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Plano de contingência fitossanitária de Raoiella indica Hirst (Acari: 

Tenuipalpidae) para o estado do Pará¹ 
 

CONCEIÇÃO, W.A.X.²; VENZON, M.³; NORONHA, A.C.S.4 
¹Parte da dissertação do Mestrado Profissional em Defesa Sanitária Vegetal – UFV. 
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O ácaro vermelho das palmeiras (AVP), Raoiella indica Hirst (Acari: Tenuipalpidae), 
é uma praga que ataca várias espécies de palmeiras e outras monocotiledôneas. As 
plantas afetadas pelo ataque do ácaro, inicialmente apresentam pequenas manchas 
amareladas que posteriormente torna-se de maior tamanho e podem necrosar o 
tecido nos casos mais severos. No Brasil é classificada como Praga Quarentenária 
Presente – A2, sendo a primeira ocorrência relatada em 2009 em Boa Vista/RR e 
posteriormente em Manaus/AM em 2011. O impacto da presença do AVP no estado 
do Pará afetará diretamente a produção das culturas de coco e banana, pela 
redução da produtividade, e indiretamente pela imposição de restrições ao trânsito 
de material vegetal de hospedeiros da praga para outras unidades da federação. A 
recomendação da FAO para o controle da praga é a criação de programas de 
manejo nas áreas com a presença da praga e de prevenção para áreas ainda sem a 
presença do AVP. No Brasil, não existem defensivos agrícolas registrados 
oficialmente para o controle do AVP e estudos com variedades de plantas 
resistentes e controle biológico ainda são incipientes. Neste trabalho foram 
estudadas informações sobre a bioecologia, vias de dispersão, danos econômicos e 
realizado levantamento de detecção em campo para subsidiar a elaboração de 
medidas fitossanitárias. Com base nessas informações propôs-se a regulamentação 
estadual de um Plano de Contingência e normativa específica para apoiar as 
medidas fitossanitárias. O Plano prevê a atuação em plantios de coco e banana, 
orientando as ações de levantamento, notificação, medidas fitossanitárias, 
capacitação e divulgação. A coordenação do Plano deve ficar sob a 
responsabilidade de um Comitê Técnico que dentre as possibilidades deve definir se 
o objetivo final do Plano será a contenção, supressão ou erradicação do foco. A 
finalização do Plano deve confirmar a erradicação do foco ou a solicitação de 
criação de um Sistema de Mitigação de Risco ao DSV/SDA/MAPA. 
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